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A narrativa em prosa: análise e interpretação  

 
Tópicos do programa 
 

I. Análise literária mediante exame de aspectos narrativos (fábula x enredo, narrador e 
níveis de narração, narrativas embutidas ou encaixadas, temporalidade, ritmo, espaço, 
personagem, focalização, discurso) 

II. A transformação das formas épicas 
 

1. A epopeia e a “narrativa” tradicional 
2. A forma romance e as formas do romance 
3. Aspectos do conto 
4. O século sério: realismo e imitação da vida cotidiana  
5. A crise do narrador e a modernidade literária 
6. Vanguarda e catástrofe 

 
Avaliação 
Atividades em aula, prova ou trabalho. 
 
Recuperação 
Prova escrita ou trabalho, a critério do professor. 
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